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OS DIREITOS HUMANOS NOS SÉCULOS 
XX E XXI E A GLOBALIZAÇÃO DO CAPITAL





O presente ensaio busca analisar a temática da globalização do capital, tendo por foco, o percurso da 
economia mundial nos séculos XX e XXI e dos direitos humanos. Analisa-se, como ocorreram as ascensões 
e decadências do padrão-ouro e do Sistema Bretton Woods, nos períodos compreendidos entre-guerras 
e após a finalização da 2ª Guerra Mundial. Verifica-se, ainda, como ocorreu o processo de internalização 
da economia, debatendo-se como a unificação monetária tem início e posta-se como uma alternativa. 
Entremeio a esta analise, observa como os direitos humanos consolidam-se no período anterior à guerras, 
sua decadência no período de guerras e sua retomada no período pós 2ª Guerra Mundial, constituindo-se 
sua interface com o cenário da economia mundial.
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Abstract:
This essay aims to analyze the theme of globalization of capital , with the focus , the course of the world 
economy in the twentieth and twenty-first and human rights . It is analyzed , as occurred rises and the 
gold standard of decadence and the Bretton Woods System in undertood periods between the wars and 
after completion of the 2nd World War. There is also, as was the process of internalization of the economy, 
struggling as monetary union begins and stands as an alternative . Inset to this analysis, looks at how 
human rights are consolidated in the period before the war, its decline in the period of wars and their 
resumes in the 2nd post World War period, becoming its interface with the scenario of the world economy.
Keywords: Monetary union; Human Rights; Globalization.
SUMÁRIO: 1. Introdução. 2. Sistema Bretton Woods. 3. A adoção da unificação monetária: as mudanças no 
cenário econômico. 4. Os direitos humanos e sua interface com a globalização do capital: as modificações 
da economia. 5 Considerações finais. Referências.
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Nos séculos XX e XXI a economia mundial passa por diversos 
perídos que incidiram em importantes modificações. A análise 
do presente texto tem por base inicial a análise do padrão-ouro 
estabelecido como força monetária internacional no período que 
antecede a eclosão das Guerras Mundiais, perpassando-se no 
final do século XX e início do século XXI a unificação monetária e 
a internacionalização do capital. Nesse contexto de mudanças, a 
economia mundial passa de um período em que havia a presença das 
paridades e a fixação de um padrão a ser seguido, inicialmente o ouro 
e, posteriormente, o dólar para atualmente vivermos um período de 
unificação monetária.
Nesse aspecto, o Sistema Bretton Woods, revela-se como um fator 
importante de recuperação de diversos países da Europa que haviam 
sido dizimados pelos acontecimentos decorrentes das duas Guerras 
Mundiais que se estabeleceram no século XX. No entanto, este sistema 
traz consigo a hegemonia americana, pois ao estabelecer o dólar como 
moeda de paridade e ser o país a fornecer os subsídios necessários 
para que tais países pudessem ser reconstruídos, assumem para si o 
papel de país hegemônico. Contudo, embora a hegemonia americana 
ainda seja presente na economia mundial atual, o Sistema Bretton 
Woods decai, estabelecendo-se assim a possibilidade dos câmbios 
flutuarem e, mais, de se estabelecer a unificação monetária. Nesse 
sentido, a União Européia traz um grande avanço quando se fala na 
globalização do capital, pois estabelece um sistema de interligação 
entre os Estados e a unificação monetária, através do euro.
Assim, ante ao fato de que a globalização do capital ter-se 
mostrado como uma estratégia e ao mesmo tempo uma necessidade 
da economia mundial, o presente ensaio pretende analisar como, 
nesse contexto, os direitos humanos são desenvolvidos. Nesse viés, 
pretende-se analisar como ocorre a interface dos direitos humanos com 
a globalização do capital, verificando-se, para tanto, a historicidade 
dos direitos humanos e sua contextualização com a economia. Para 
a consecução de tal objetivo, o presente ensaio é desenvolvido em 
três momentos; em primeiro analisa-se o Sistema Bretton Woods, 
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sua formação e suas implicações para a economia mundial e a 
unificação monetária; em um segundo momento verifica-se como deu-
se a adoção da unificação monetária após o fim da segunda Guerra 
Mundial; por fim, analisa-se como os direitos humanos postam-se e 
interrelacionam-se nestes períodos, com enfoque especial ao período 
pós-guerra.
SISTEMA BRETTON WOODS
A proximidade do fim da 2ª Guerra Mundial, o mundo e, em especial, 
os Estados que sairiam vencedores, reafirmaram a necessidade de se 
estabelecer uma nova economia mundial, com novos patamares. Uma 
economia com viés mundial, mas que também não poderia mais ser 
fundada nos patamares anteriormente estabelecidos, tal como o que 
havia acontecido com o padrão ouro.
Anteriormente ao período de guerras, a economia mundial já havia 
transcorrido por oscilações diversas, em especial, com a decadência 
do padrão-ouro anteriormente estabelecido como uma forma extrema 
de controle da economia. Com o acontecimento das Guerras, a 
economia mundial também sofre um abalo considerável, ensejando 
assim mudanças no cenário.
Ademais, ressalte-se que
O interregno entre a 1ª e a 2ª Guerra Mundial foi marcado, assim, 
por flutuações cambiais abruptas, em grande parte decorrente 
do excesso de emissão monetária, desvalorizações competitivas 
e aumento do uso de políticas protecionistas, consolidando um 
sistema monetário instável e não-cooperativo� (OLIVEIRA; MAIA; 
MARIANO, 2008, p� 03)
Desse modo, vislumbra-se que o período que antecedeu as 
guerras já demonstrava a instabilidade da economia mundial e o 
período entreguerras confirma esta instabilidade, mas vai além, 
pois demonstra-se como um período de políticas protecionistas que 
dificultavam a ideia de globalização da economia ou mesmo de 
cooperação entre os Estados. 
Outrossim, frise-se que a decadência do padrão ouro se confirma, 
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pois a necessidade de se manter a inteira conexão entre os valores 
disponíveis em moeda e o seu peso em ouro dificultava a manutenção 
da economia, fazendo com que ao final do período apenas a moeda 
americana (dólar) conseguisse manter-se o seu equivalente em ouro.
Desta maneira, após esse período de turbulências na economia, 
o padrão ouro cede espaço para a adoção de taxas flutuantes. No 
entanto, a liberação das taxas de câmbio não inserem-se no contexto 
que já havia sido presenciado em períodos anteriores, mas sim, adota-
se a intervenção dos governos no mercado (EICHENGREEN, 2000). 
Ademais, com o encerramento da 2ª Guerra Mundial um novo cenário 
se concretiza, com especial ênfase a necessidade de reconstrução 
da Europa, visto que muitos dos países encontravam-se totalmente 
devastados, tanto materialmente, quanto economicamente. 
Assim, reunem-se quarenta e quatro países na cidade de Bretton 
Woods – EUA, no ano de 1944 para estabelecer acordos que auxiliariam 
a economia mundial nesta reconstrução que seria necessária após o 
encerramento da 2ª Guerra Mundial.
Diversas posições e disposições foram tomadas, porém a que 
tomou destaque foi a elevação do dólar como a moeda referência 
para a economia mundial, transformando, conjuntamente, os Estados 
Unidos como o país de referência. Em contrapartida, os EUA ajudariam 
a Europa na sua reconstrução encaminhando auxílio. Ressalte-se que 
este auxílio prestado foi além do necessário (EICHENGREEN, 2000). 
Frise-se, ainda, que diversas foram as disposições constantes no 
acordo, tais como a criação do Fundo Monetário Internacional – FMI, o 
qual deveria exercer o papel de auxiliador, bem como de sancionador 
quando fosse necessário. 
No entanto, o acordo, embora tenha perdurado por um período 
considerável – de 1944 a 1971 (aproximadamente) – não consegue 
permanecer no cenário mundial como a possibilidade de salvação da 
economia mundial, visto que a elevação do preço do ouro fez com que 
o custo para que se suportasse o sistema fosse impossível. Assim, no 
ano de 1971 chega ao fim o Sistema Bretton Woods.
Ressalte-se, contudo, que 
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O fato é que o conjunto das relações comerciais, produtivas, 
tecnológicas e financeiras que nasceu do acordo de Bretton Woods 
e prosperou sob a liderança americana, não resistiu ao próprio 
sucesso� Os Estados Unidos e sua economia cumpriram, durante 
os primeiros vinte anos do pós-guerra a função hegemônica que 
decorria de sua supremacia industrial, financeira e militar. Sob o 
manto deste hegemonia foram reconstruídas as economias da 
Europa e do Japão e criadas as condições para o avanço das 
experiências de industrialização na periferia do capitalismo� 
(BELLUZZO, 1995, p� 02)
Desse modo, pode-se aventar que para a economia mundial 
o Sistema Bretton Woods foi intrinsicamente necessário para a 
recuperação da Europa dizimada pela 2ª Guerra Mundial, alavancando 
conjuntamente os Estados Unidos a uma força hegemônica que 
perduraria por um extenso período. Ademais, 
Cumpre assinalar, desde logo, que o princípio da convertibilidade 
pressupunha equilíbrio do balanço de pagamentos e igualdade 
entre as moedas� Como os EUA eram o único país superavitário, 
além de sozinho responder por cerca de 2/3 das reservas 
mundiais de ouro, os EUA seriam os únicos capazes de sustentar 
o regime de convertibilidade� Logo, o dólar inevitavelmente 
passaria a desempenar a função de moeda central do sistema, 
institucionalizando o padrão ouro-dólar e, ao cabo, consolidando 
a hegemonia financeira norte-americana no âmbito monetário 
internacional� (OLIVEIRA; MAIA; MARIANO, 2008, p� 08)
Nesse contexto, o Sistema, embora pensado pelos Estados 
que sairiam vencedores da Guerra, oportunizava um crescimento 
muito maior aos Estados Unidos, bem como foi estrategicamente 
pensado em uma forma que possibilitava apenas a estes possuírem a 
capacidade de sustentar o sistema. 
Tal fato pode ser considerado como um dos causadores da 
ruptura do sistema. Após a estagnação das economias mundial e, 
principalmente, recuperação das economias e estruturas dizimadas 
da Europa, o sistema torna-se de inevitável derrocada,  necessitando, 
conjuntamente, uma nova estratégia, uma nova formatação econômica 
que responda a este novo cenário. Emerge, assim, a flutuação das 
taxas de câmbio.
(RE) pensando direito n. 10.indd   225 12/01/2016   08:23:05
226 Ano 5 • n. 10 • jul./dez. • 2015
RENATA﻿MACIEL﻿﻿-﻿﻿JULIANA﻿BEDIN﻿GRANDO
A ADOÇÃO DA UNIFICAÇÃO MONETÁRIA: AS 
MUDANÇAS NO CENÁRIO ECONÔMICO
Após a ruptura do Sistema Bretton Woods, para a economia 
mundial duas matizes postam-se como possibilidades de resposta a 
este novo contexto econômico. De um lado tem-se a paridade fixa 
e de outro a adoção da taxa de câmbio flutuante. Com a ruptura do 
Sistema Bretton Woods, libera-se, formalmente132, a economia do 
padrão do dólar. 
Contudo, esta liberação fez com que muitas economias em 
desenvolvimento deixassem suas economias flutuarem. Tal fato, no 
entanto, não foi de imediato aceito pelas economias e organismos 
internacionais que estavam centradas nas ideias anteriores do padrão-
ouro e do padrão ouro-dólar estabelecido no Sistema Bretton Woods. 
Assim, muitos desses acabaram por serem “empurrados” pelas 
consequencias inevitáveis das economias que passaram a adotar as 
medidas de taxas flutuantes (EICHENGREEN, 2000).
Neste período, diversas medidas são tomadas a fim de garantir 
que a economia não entrasse em nova instabilidade. Uma dessas 
medidas que pode ser aventada como uma das mais significativas 
ocorre com a criação da Serpente Européia, a qual teria por função 
garantir que embora as taxas de câmbio flutuassem, essa flutuação 
dava-se dentro de margens estabelecidas (EICHENGREEN, 1995).
No entanto, importa ressaltar que,
[���] Durante os anos 80 a economia mundial foi afetada por 
flutuações amplas nas taxas de câmbio das moedas que 
comandam as três zonas monetárias (dólar, iene e marco)� 
Estas flutuações nas taxas de câmbio foram acompanhadas 
por uma extrema volatilidade das taxas de juros� Na verdade, 
as flutuações das taxas de câmbio, supostamente destinadas 
a corrigir desequilíbrios do balanço de pagamentos e dar maior 
autonomia às políticas domésticas, foram desestabilizadoras� Isto 
porque a crescente mobilidade dos capitais de curto prazo obrigou 
a seguidas intervenções da política monetária, determinando 
132 Diga-se formalmente, visto que frente a hegemonia que os Estados Unidos adquirem neste período perdura até os tempos atuais, 
com o dólar sendo ainda tomado como patamar de comparação de diversas outras moedas� 
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oscilações entre taxas de juros das diversas moedas e criando 
severas restrições a ação da política fiscal. (BELLUZZO, 1995, 
p� 06)
Assim, neste período que se estabelece de flutuação das moedas, 
embora parecesse ser a medida correta a ser adotada no momento, 
a instabilidade que a acompanhou, incidiu na necessidade de uma 
maior intervenção do Estado nas políticas monetárias, utilizando-se 
assim de medidas que foram de maneira assuntosamente restritivas.
Neste mesmo período, ocorre conjuntamente o início do que 
podemos chamar de internacionalização do capital. A Serpente 
Européia já demonstra que a economia mundial toma um novo 
rumo, com face de cooperação, ou ao menos de interligação, entre 
as nações com vistas a buscar-se a estabilização da economia e 
ainda o crescimento e desenvolvimento dos países. Ademais, o déficit 
orçamentário que os Estados Unidos enfrentavam neste período, 
auxiliou, ou pode-se dizer, foi um impulso para que ocorresse a 
globalização da economia. (BELLUZZO, 1995)
Nesse contexto, a criação do Sistema Monetário Europeu no ano 
de 1979 pela França representa um grande avanço para essa nova 
ideia de interligação entre as economias. Representa, pode-se dizer, 
o início do que viria a ser a União Europeia. Assim, passa-se a uma 
fase seguinte da economia mundial. Parte-se desta ideia calcada da 
interligação das economias através da globalização do capital, para 
que possa se estabelecer a ideia de unificação monetária. 
Frise-se que
A unificação monetária europeia foi um grande passo, tanto no 
sentido político quanto no simbólico� A política monetária tem 
grandes efeitos na economia de um país. Ela pode influenciar 
os índices de inflação e desemprego, ser usada para financiar o 
déficit público, para promover exportações, entre outras funções. 
Basicamente, todas as decisões econômicas importantes de 
uma economia recaem sobre sua política monetária� Por isso, 
a unificação monetária foi um passo delicado no processo de 
integração europeia� Além disso, a moeda é um elemento da 
identidade nacional, em especial na Europa, onde algumas 
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moedas, como o antigo dracma grego, tinham milhares de anos 
de existência� A constituição do euro foi, então, uma tentativa de 
fortalecer a identidade europeia (BADARÓ, 2007, p� 2)�
Assim, a iniciativa da união Europeia em estabelecer a unificação 
cambial, através de uma única moeda aos pertencentes – o euro- traz 
consigo relevâncias essenciais para a economia, como  o controle da 
inflação, e também para a própria existência do bloco econômico que 
se forma, através do reconhecimento deste com uma moeda própria. 
No entanto, o processo de unificação monetária foi conturbado.
Acerca da unificação monetária, é necessário ainda aventar que 
esta
[...] elimina a flutuação cambial por meio da abolição das próprias 
taxas de câmbio� A Europa vem trilhando este caminho� Mas uma 
lição extraída do processo de Maastricht é que solidariedade 
política e convergência econômica são pré-requisitos para a 
unificação monetária. A Europa tem trilhado este caminho por 
quase meio século, como pode ser confirmado por qualquer 
pessoa que conheça a história da CEE� Mas não é realista 
esperar que os principais países industriais movam-se em direção 
à unificação política durante nossa existência. (EICHENGREEN, 
1995, p� 19)�
Nesse aspecto, a unificação monetária insurge-se como 
uma possibilidade de conexão das economias e ampliação da 
internacionalização do capital. Ocorre que, para que este possa 
exercer seu papel de forma satisfatória,  necessitar-se-ia da unificação 
política. No entanto, tal fato tem-se demonstrado inviável até o presente 
momento. Podemos falar ainda nesse contexto na ideia levantada 
por Delmas-Marty (2003)a qual assevera acerca da possibilidade 
de estabelecer um direito mundial o que também necessita de uma 
unificação de ideias e de renúncias para que este direito mundial a ser 
regido por instituições que estariam acima dos Estados. 
Percebe-se diante dos fatos que a unificação cambial estabeleceu-
se como uma forma de controle da economia, mas também nos leva 
a perceber que o caminho a ser trilhado pelas economias mundiais 
perpassa pela necessidade crescente de internacionalização. A 
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sociedade atual, como um todo, tem-se encaminhado para um 
processo de internacionalização, como por exemplo pelas ideias 
lançadas de um direito mundial, não sendo diferente quando fala-se 
de economia. Esta calca-se na ideia de que a cooperação econômica 
e a unificação monetária tem-se demonstrado como uma alternativa 
viável a ser colocada para que as economias internas se fortaleçam e, 
ainda, o bloco econômico como um todo também fortaleça-se, como 
o que vem sendo encontrado na União Europeia, ou ainda, de início 
o Mercosul.
Ressalte-se que a partir destas ideias lançadas pela globalização 
do capital, faz-se necessária uma análise de como são contextualizados 
os direitos humanos e, principalmente, como estes interagem com 
esta internacionalização.
OS DIREITOS HUMANOS E SUA INTERFACE COM A 
GLOBALIZAÇÃO DO CAPITAL: AS MODIFICAÇÕES 
DA ECONOMIA
O denominado capitalismo pós-industrial teve início na França, 
por volta de 1969, momento em que ocorreram em vários países 
manifestações de revolta popular espontânea, as quais anunciavam 
uma “ruptura com os padrões sociais estabelecidos pela civilização 
capitalista no século XIX” (COMPARATO, p. 245, 2013). 
Com base nos movimentos sociais ocorridos houve uma alteração 
na sociedade cujo foco principal se deu na alteração da atividade 
econômica, da produção industrial para a prestação de serviços, 
possibilitada pelo avanço das indústrias tecnológicas, especialmente 
na área da informática e pela formação de uma elite dotada de 
invejável saber técnico (BELL, 1973).
Portanto, a revolução da informática revelou uma alteração 
nos diversos setores da vida social, uma vez que com o advento de 
novas tecnologias no setor produtivo industrial,  ocorreu uma drástica 
diminuição do número de empregados necessários para a manutenção 
do funcionamento da máquina industrial. Consequentemente houve 
a eclosão de diversas revoltas lideradas pelo meio sindical a fim de 
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evitar tais alterações no setor produtivo. Por outro lado, a massa 
trabalhadora conseguiu se realocar em setores ligados à prestação 
de serviços, que passaram a ser explorados por empresas privadas, 
a exemplo dos setores de educação e de saúde, que antes eram 
desenvolvidos pelos Poderes Públicos.
Comparato (2013)  destaca que as ideias relacionadas às 
alterações da atividade econômica foram organizadas no Consenso de 
Washington e se espalharam pelo mundo, num contexto denominado 
de globalização. O mesmo autor afirma, ainda que a estagflação133 
provocou nas potências capitalistas uma acentuada queda na 
acumulação de capital das empresas, com consequente diminuição 
dos níveis de riqueza pessoal da parcela mais rica da população, o que 
serviu como impulso para a busca de um novo modelo de organização 
geral da atividade econômica. 
Brum e Heck (2005) destacam os conceitos de globalização 
financeira e globalização produtiva, sendo que a globalização 
financeira pode ser compreendida como a ocorrência simultânea de 
três processos distintos ao longo dos últimos vinte anos. Entre tais 
processos são destacados a expansão extraordinária dos fluxos 
financeiros internacionais (aceleração de tais fluxos em diversas 
formas, inclusive empréstimos e investimentos portfólio), o acirramento 
da concorrência nos mercados internacionais (maior disputa por 
transações financeiras globais que envolvem bancos de um lado, e 
de outro as instituições não bancárias), e  a maior integração entre os 
sistemas financeiros nacionais (processo que se manifesta quando se 
verifica que uma proporção crescente de ativos financeiros emitidos 
por residentes está nas mãos de não residentes e vice-versa). Quanto 
à globalização produtiva, os autores destacam que esta também 
compreende a interação entre três processos distintos que são: o 
avanço do processo da internacionalização da produção, o acirramento 
da concorrência internacional e a maior integração entre as estruturas 
produtivas das economias nacionais.
133 A crise mundial do petróleo, desencadeada subitamente em 1973, quando os países-membros da OPEC (Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo) decidiram reduzir o fornecimento do produto e aumentar substancialmente o seu preço, provocou 
uma acentuada queda do crescimento econômico  em todos os países, combinada com altas taxas de inflação monetária e de 
desemprego. Foi o fenômeno assim chamado de estagflação, patologia econômica que voltou a se repetir, sobretudo na Europa, 
após o início da grande recessão de 2008) (COMPARATO, p� 247, 2013)�
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Apesar de os avanços no setor econômico não terem impedido 
a exclusão social, gerada em especial, pela precarização do conjunto 
de direitos da classe trabalhadora. Foi a partir dos anos 80, do século 
XX, se iniciou no mundo todo o processo de exclusão social, em que 
parcelas cada vez maiores da população foram excluídas contra as 
adversidades sociais. 
Indivíduos e grupos sociais, cada vez mais numerosos, perderam 
com isso a sua plena cidadania (COMPARATO, 2013, p. 249). A fim 
de frear tal situação foi patrocinada pela ONU a Conferência Mundial 
sobre Direitos Humanos, que ocorreu no ano de 1993, na cidade de 
Viena, da qual resultou uma Declaração e Programa de Ação que, 
ao afirmar que a pobreza e a exclusão social constituem violação à 
dignidade humana, incitou os países participantes da conferência a 
tomarem mediras eficazes para a reversão de tal situação.
Além disso, destaca-se que a política tributária preconizada pelo 
neoliberalismo acentuou a desigualdade econômica nos países que 
aplicaram tal política, uma vez que foram reduzidas a tributação e 
alíquota do imposto de renda progressivo, enquanto que a alíquota 
dos impostos de consumo permaneceu a mesma ou foi aumentada. 
Tal ação  gerou a terrível conseqüência de que as classes 
ricas eram duplamente beneficiadas, uma vez que pagavam menos 
impostos diretos e garantiam rendas elevadas com a aplicação em 
títulos do Tesouro Público (COMPARATO, 2013).
As políticas de privatização, especialmente nas áreas de 
transportes, energia e comunicações, bem como em áreas como 
saúde e educação (prioritariamente reservadas ao serviço público 
pelo Estado de Bem-Estar Social), acarretaram em uma diminuição do 
poder estatal na economia, por um lado, e no fortalecimento do poder 
capitalista, por outro. Com as privatizações se tornou impossível o 
cumprimento do princípio da igualdade social, bem como dos direitos 
fundamentais decorrentes de tal princípio, uma vez que as empresas 
privadas passaram a atuar nos setores acima mencionados sem 
supervisão estatal. Consequentemente, aumentou, ainda mais, a 
desigualdade social, em concordância com o que afirmava Adam 
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Smith apud Comparato de que a finalidade da ordem social consiste 
em “defender o rico contra o pobre, vale dizer, aqueles que possuem 
algo contra os que nada têm” (COMPARATO, 2013, p. 252).
Atualmente, as economias centralmente planificadas trabalham 
na transição para a economia de mercado. De tal modo, os países 
em desenvolvimento aplicam as regras do livre mercado e economia 
aberta a fim de tornarem-se competitivos e concorrentes, enquanto que 
os países industrializados buscam manter-se nas melhores posições 
mesmo diante da mudança de contexto; para tal, não hesitam em 
aniquilar setores inteiros de produção e marginalizar segmentos da 
população (BRUM; HECK, 2005, p. 348).
As transações monetárias e financeiras alcançaram um volume 
tão estratosférico que a massa de capitais ultrapassou os limites 
nacionais dos Estados, ao formar uma economia globalizada, que 
retrata as novas linhas da economia mundial, que não pode mais ser 
vista apenas como um conjunto das economias nacionais. 
De acordo com Brum e Heck (2005) a realidade atual é complexa 
uma vez que une o nacional ao mundial, o internacional, ao transnacional 
e plurinacional, em que um acontecimento em qualquer parte do 
mundo gera impactos sobre todas as demais nações. Nesse sentido, 
a entrada no século XXI apresenta diversos malefícios permanentes 
decorrentes da mutação do mundo: a sistemática exploração dos 
trabalhadores e consumidores, os atentados ao equilíbrio ecológico do 
planeta, entre os quais, a camada de ozônio, a dispersão incontrolada 
de produtos químicos, a mudança climática, acidificação dos oceanos 
(Comparato, 2013). 
Entre os malefícios econômicos é possível que sejam destacados: 
insuficiência de poupança nacional, déficits públicos crônicos, 
endividamento dos domicílios, das pessoas físicas, das empresas e do 
Estado. Ainda, é possível destacar o desequilíbrio das desigualdades 
caracterizado pelo excesso de população e subdesenvolvimento, 
abismo entre riqueza e miséria, fartura e fome, bem como aumento 
da marginalização, exclusão e desemprego em massa (Brum; Heck, 
2005).
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Diante de tantas incertezas o questionamento que surge é como 
administrar esse mundo globalizado e multipolar. Brum e Heck (2005) 
destacam que para administrar o mundo globalizado e multipolar 
em que se vive é preciso levar em consideração os cinco eixos 
fundamentais que irão nortear o futuro da humanidade que são: os 
três eixos tradicionais de qualquer ordem econômica (moeda, finanças 
e comércio), somados ao eixo do desenvolvimento e ao eixo vital do 
meio ambiente. Afirmam, ainda, não ser possível esquecer a dimensão 
social do processo para que se atenue o rigor do mercado. 
Comparato (2013, p. 291) destaca que “trata-se, sobretudo, de 
avançar, sem grandes desvios, rumo a um mundo mais justo, em que 
o ideal da felicidade, que sempre inflamou os corações, possa ser 
alcançado por um número maior de pessoas”, afirma, ainda, que a 
matriz do desenvolvimento da civilização é a consciência da dignidade 
da pessoa humana, como sendo o princípio de todos os valores, e que 
em decorrência de tal, as etapas históricas civilizacionais coincidem 
com a gradual afirmação dos direitos humanos e suas respectivas 
garantias. 
Ao considerar que as principais alternativas para administração 
do mundo globalizado passam pela proteção de várias espécies 
de direitos humanos, que ampliam o âmbito de proteção da própria 
pessoa humana, e se expandem por toda a humanidade, é possível 
concluir que sem o reconhecimento dos direitos econômicos, sociais 
e culturais, bem como dos direitos dos povos à democracia, não é 
possível o respeito aos direitos civil e políticos, de caráter individual. 
Percebe-se, assim, a importância do reconhecimento dos 
direitos humanos, uma vez que estes são direitos de todos os povos 
que carecem de adequada proteção para o seu desenvolvimento. É 
preciso que se forme uma sociedade comum do gênero humano, o 
espírito comunitário deverá formar o núcleo da mentalidade coletiva e 
do sistema ético da futura civilização mundial humanista (Comparato, 
2013).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A humanidade transformou-se ao longo dos últimos séculos, 
em virtude de ter que se adaptar às rápidas modificações ocorridas, 
possibilitadas, especialmente, pelo desenvolvimento de tecnologias 
que fez com que o ritmo das trocas se acelerasse. Tais modificações 
resultaram em uma interdependência econômica nunca vista entre os 
Estados. 
Atualmente, não se vislumbra qualquer Nação que possa 
sobreviver em total isolamento econômico; é preciso que os Estados 
formem vínculos econômicos de trocas de bens e serviços, sendo esta 
uma característica da globalização do capital. 
Nos séculos XX e XXI, não foram poucas as tentativas de se instalar 
padrões econômicos e monetários a serem seguidos, a exemplo do 
padrão-ouro e do padrão ouro-dólar estabelecido no Sistema Bretton 
Woods. Percebe-se que da adoção de ambos os padrões as únicas 
economias que conseguiram se manter estabilizadas foram as dos 
países desenvolvidos, com especial atenção aos Estados Unidos 
da América, como país que conseguiu acompanhar as variações de 
sistemas, uma vez que adotava o dólar como moeda.
Os Estados menos privilegiados economicamente foram altamente 
prejudicados com as variações cambiais. Aumento de desemprego, 
situações de miserabilidade, saúde pública precária são alguns dos 
exemplos de violação dos direitos humanos ocorridos em decorrência 
de crises e instabilidades econômicas.
Diante de tal conjuntura, é preciso avançar em direção a um 
mundo mais justo, a fim de que o princípio da dignidade da pessoa 
humana possa se estender ao maior número de pessoas possível. 
Para tanto, a implementação de uma ordem civilizacional mundial tem 
especial importância. 
Muito já se avançou ao longo dos séculos nesse sentido, no século 
XIX, destaca-se a afirmação dos direitos de caráter econômico, social 
e cultural; e, na segunda metade do século XX, o reconhecimento 
dos direitos sociais difusos e coletivos, como proteção aos direitos 
dos consumidores, dos povos (direito à democracia, direito ao 
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desenvolvimento, exemplificando) e da humanidade, referentes aos 
bens universais, preservação do equilíbrio ecológico do planeta, com 
especial destaque para a Declaração Universal dos Direitos Humanos 
de 1948, que reconhece que todos os seres humanos nascem livres e 
iguais, em dignidade e direitos. 
Assim, o espírito comunitário deve permear a humanidade, a 
fim de que se preserve a existência da humanidade na face da terra. 
É preciso que sejam criadas condições para que seja garantida a 
todos uma vida com dignidade. Assim, é fundamental a diminuição 
das desigualdades econômicas entre Estados, deve-se buscar o 
bem comum da humanidade, ou seja, os Estados devem deixar de 
pensar exclusivamente em seus interesses a fim de que se importem 
minimamente com o interesse de todos. 
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